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Aline
Nota
No mar tanta tormenta, e tanto dano,Tantas vezes a morte apercebida!Na terra tanta guerra, tanto engano,Tanta necessidade avorrecida!Onde pode acolher-se um fraco humano,Onde terá segura a curta vida,Que não se arme, e se indigne o Céu serenoContra um bicho da terra tão pequeno?
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Aline
Nota
Notem o apelo ao leitor (quebra da quarta parede), recurso que, como vimos, é tão frequente no Romantismo.Percebam, também, o fundo moralizante da narrativa (embora atravessado por algum riso).
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Aline
Nota
Fundo moralizante (a coexistir, aqui, com um riso macabro), educativoDenúncia da corrupção de valores da sociedadeAtravessamento de realidade (lembre-se de que o crime ocorreu de fato, poucos dias antes de Camilo escrever a história) e ficçãoTradição revisitada (Camões)Excursos do narrador"Quebra da quarta parede": o narrador se dirige ao leitor, encenando um diálogo.Encenação do ato da escrita

Aline
Nota
Reparem como a ordem não é restabelecida; a narrativa termina com a constatação de que o fim do mundo está próximo. (Vejam que esse fecho trágico se assemelha ao de Amor de perdição.)Isso enquadraria essa história de Camilo no segundo tipo de horror gótico, segundo as definições de Clive Bloom: “Theories of gothic and horror literature tend to be of twophilosophical types. The first sees such fiction as disturbing but conservative, restoringthings to the status quo and dedicated to the ultimate return to normalcy. The secondsees such fiction in the opposite light as disturbing in order to change, not recuperativeand conservative but radical and subversive, dedicated to excess and marginality”(fragmento retirado da dissertação Camilo e Eça: O Apelo do Horror. 
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